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A s n u n d e s  pelo que se convencionar .

Todas as publicações serão pagas  adi- 
an tadamen te ,  bem assim como as assig- 
Ti a turas  deveudo os int eressados  dirigi- 
r em-se  d i r ec tamente  ao ge rent e  desta 
folha, João Pery  de Sampaio.

CALMA ?JL
},Não resta a menor duvida que 

a extraordinaria calma dos nossos 
amigos tem impedido que os co- 
nhectdos mashorqueiros realisem  
os seus intentos perversos/ ’

(Edic. do c2{ejpublica de 6 do corrente.^

Cumulo da hypocrisia.
Ao lêr este trecho, apresentou-se diante 

de nossa imaginação a sombra de um 
monstro, cujos traços prinoipaes são os 
seguintes --Um dos olhos, vermelho, ex
pedindo scentelhas de fogo; como imagi
namos ser o olho de Satanaz nos seus 
momentos de maior cólera, de perversida
de e da sêde do mal ; o outro, um olhi- 
nho pequeno, de crocodilo, forçando uma 
lagrima que nunca se debruça pelas faces 
macilentas, resultado de noitadas vampiri- 
cas. As narinas de panthera, levantadas, 
em busca de alguma victima ; os braços e 
as mãos, de tamanduá bandeira, que offe- 
rece um doce amplexo ao viandante, com 
aquellas unhas muito compriiiiiiiiiiiidas, 
parecidas com as do homem que virou 
bicho e depois sumio, sem dar o ar da 
sua graça.

Peitos de leão, musculoso, forçulento, 
atrevidos, principalmente qnando dorme 
ou quando se occulta por traz da calmaria 
podre e nos desertos dos innumeros compa
nheiros.

Pernas de frango d’agua, que faz suas 
correrias só ás margens dos lagos, e ao 
mais leve rifmotfejar de folhas seccas, en- 
cafua-se por entre as tabúa-s e juncos.

Pés de cabrão.
Cabellos de serpentes.
Lingua de stegom yia fa sc ia ta ; bocejos 

pestillentos, creando ao redor de si uma 
athmosphera mortífera.

Ora, quem se atreverá a provocar bicho 
tão máo e tão disforme, cuja prole texh-os 
defeitos do pae, d'esse monstro a que 
deram o nome de Republica, onde em 
cada, edicção reflecte-se o odio implacável, 
as provocações as mais insólitas, o desres
peito aos seus concidadãos, tentando rou
bar-lhes o que têm de mais sagrado, e o 
que lhes é mais caro : — a Honra e a Digni
dade... Contra esse procedimento, qual tem 
sido até hoje a reacção dos nossos ãmigos ?

Um unico processo por crime de injurias 
oontra o seu editor; e, uma vez conseguida 
ít condemnação, houve o peídâo assígnado 
por um dos republicanos que mais objectf«

VM O RES
Eu amo as  morenas  de aegros  cabel los,
De perna nervosa,  de pó andaluz,
Eu amo as morenas,  seus olhos tão bellos 
Seus olhos arden tes  de rubrica luz.

dão bellas as  brancas,  são lyrios nevados  
Oh 1 pal l idas rosas,  oh I louros huris  1 
Aereos sorrisos nos labios c o r a d o s . . .
Sois lindas,  ó fadas mimosas gen t i s!

E uns olhos cas tanhos  num rosto fagueiro,
E os verdes ,  e os olhos que am ava G arrett t  
Si acaso escolhesse qual punha prim eira ?
A branca ? a morena ? mais linda qual é ?

Sou doido por tjd a á  ó m eigas donzellas,
Eu amo vós todas, 6 vividas flores !
M atae-nie. formosas, ardentes estrellas,
M atae-m ^ na chama dos vossos amores ?

Guerra JUNQUEIRO.

vam os maragatos, por saberem encontrar 
n’elle, um adversario que jamais será con
quistado com a ameaça, a calumnia ou a 
injuria, e é elle o nosso presado amigo 
doutor Octaviano Pereira Mendes.

Apregoam por todos os cantos, recebendo 
orientação e ordens de chefes decahidos, 
segundo dizem, que o doutor Octaviano 
Pereira Mendes inspira o nosso directorio 
republicano e intervem na administração 
municipal. Porque rasão emprestam a esse 
nosso amigo, occupações diversas das que 
tem ; e, em relação ao municipio, não pro
palam os beneficios que produz ?...

Bem se vê que o nosso monstro, Repu * 
blica, é refractario á verdade.

Na industria e na lavoura, o nosso ami
go e distinctissimo ytuano, tem produsido 
o que não se verifica em qualquer outro 
municipio do E stado; com vista ao pare
cer do doutor Amandio Sobral, Inspector 
Agrícola d'este Districto Agronómico.

Ahi temos o A sylo  de ¿Mendicidade* de 
Nossa Senhora da Candelaria ; e em rela
ção a essa instituição de caridade, o R e
pública tem cuidadosamente occultado o 
seu nome.

Ahi temos’o jardim do largo da Matriz, 
onde os seus esforços e dinheiro, reunido ao 
dinheiro de seus amigos, conseguiram esse 
beneficio local.

Ahi temos -ainda a pobresa de Y tú a 
abençoar o seu nome, porque sempre en
controu na sua bolsa um obulo para as 
suas necessidades.

E este homem ó máo, porque ó traba
lhador, deligente e caritativo; fosse elle 
nm masborqueiro e seria decantado pelo 
pequeno grupo do República.

Eis ahi o unico homem que reagio, e em 
terreno legal, a tal campanha cerrada de 
qtüe falla o República.

Entendendo-se que a alegada campanha, 
de que falla, foi aberta e perdura, contra 
a Honra e a Dignidade dos Ytuanos.

Querem o governo m unicipal; ó fácil: 
procedam como homens honestos e crite
riosos, conquistem as sympathias e confian
ça do eleitorado, e diante das urnas, apre- 
sentem-se fortes pelo numero, invenciveis 
pela Lealdade e pela Justiça de sua cau
sa, e só assim, depois de uma adh^áo  ao 
programma do Partido Republicano do 
Estado, a Commissáo Central e o Governo, 
lhes depositarão confiança; não é a contra- 
senso, insultando uma população inteira, 
nas pessoas de seus orgãos vitaes, qae 
consigam, não a direcção dos destinos poli- 
ticos d’um municipio, mas sim o bacalháo, 
para cujo manejo, em falta de presti
gio local, encoütre o apoio da policia es- 
tadoal.

Não supponham que podem transformar 
Ytú em outro Canudos, onde o massacre 
foi completo, e o acontecimento, jogado na 
cesta dos factos consumados.

Lá não existia um partido republicano, 
como parte integrante de um grande parti
do, como é o deste E stado; e que aqui 
tem sido de uma disciplina indiscutível 
trabalhando esforçadamente para a victoria 
ininterrupta do mesmo partido, offerecendo 
constantemente a maior somma de liberda < 
de aos seus adversarios, que têm d^elln ' 
aljusadq erifiainosamente. E ainda preten- '

dem a posição de martyres e perseguidos ?!...
Procure-se nos annaes do fôro de Ytú, 

quaes são os processos de perseguições 
promovidos pelo partido republicano ; nem 
nm siquer. E a maior prova, prova incon
testável, prova provada, mordaça viva, aos 
agitadores e seus comparsas, e especial 
mente aos chefes do partido mar * gato, ahi 
está na collecção do Republica, que apezar 
das provocações excessivas e extrem as, o 
partido republicano tem sabido collocar-se 
em sua posição de homens ordeiros e a 
tempestade passa, deixando apenas o r^s 
tro que desabona os seus adversarios.

Tolerancia quasi criminosa, porque devido 
a ella, ahi está o germen da intriga 
confundindo e tornando como que indeciso 
o criterio de alguns republicanos altamen
te eollocados na política.

Calma senhores, um pouco de calma, 
arredae de si essas questões pessoaes, essas 
prevenções injustas; si sois ytuanos, não 
procureis crear convulsionamentos a esta 
sociedade, e tão perversamente não procu
reis o attricto individual com a esperança 
de arrastar dous partidos a arena de vos
sas questiunculas.

Quem nos governa ó a L e i ; jamais será 
a vontade de quem quer que seja.

Vos fizeram alguns damno ? Usae do 
vosso direito, e Justiça vos será feita.

Até hontem não aereditaveis n’isso, mas 
hoje que vos mostraes convencidos do con
trario, nsae do vosso direito no terreno le
gal, e tal não se diz da orientação e pro
gramma do Republica.

Mais dous reparos no celebre artigo 
C A L M A  do R°publica:

«que os maragatos conseguiram  
chamar a si ; a sym pathia de 
magnifico? elementos»

Elles a dar e o barro a fugir.
Attrahiram a si magníficos elementos... 

Mas se desde a oreação e a regimentação 
do partido republicano só ficaram elles, 
e só elles existem ainda hoje, pois não pu
blicam lista de jagunços republicanos, que 
tivessem a fraquesa do sapo attrahido pela 
cobra?... Onde estão esses magníficos ele
mentos sympathisados ? !...

Isso ó urna especie de namoro do T^epu 
blica, que com um olho de Satanaz e ou
tro de crocodilo, acredita tolamente ter 
cabido nas graças e sympathias de algum 
jagunço. O que o Republica conseguio 
demonstrar ató hoje, ó que a fabula da 
montanha teve urna real e absoluta appli- 
cação nos seus desejos parió um, e unico 
ratinho, inconsciente, que hoje arrasta-se 
pelo oanto da cotovia, e amanhã voltará 
a seus penates, como já fez por mais «le 
urna vez. Creança tola e innexperiente, que 
não dá uma rasão de seu acto, a menos 
que não seja ter ficado sem resposta uma 
carta por elle escripta a um membro do 
Directorio Republicano, e que será publi
cada, se a isso formos obrigados, para a 
defesa do pae e irmão d'aquella creança, 
porque estes absolutamente nao incampam 
um procedimento irregular e contrario a 
educação que recebeu.

Finalisando .—
«Não será preciso di yermos aos 

nossos correligionarios q\ie conti
nuem a ser amanhã o que são

e reflectidos.»
E mais ainda, sejamos tolerantes como 

serapre e como sempre na defensiva.

LABIOS VELHOS
E

BEIJOS FRK3CQS
(OaTULLB MENDES)

Muito velho, muito triste, e mal coberto 
de sordidos andrajos, um pobre homem 
mendigava, sentado na orla de uma longe 
estrada.

Alguem passou, alguem que era riquís
simo, com séquito de creados, todos de 
libré de brocado.

--P o r caridade, senhor ! por caridade í 
Tive outr’ora cofres pejados de ouro e 
pedrarias. Agora nem um soldo no meu 
sacco. Por caridade, senhor I 

O opulento transeunte, enternecido, lan. 
çou uma peça de ouro ao pobre homem.

Agradecido, rico senhor ! Graças a esta 
moeda de ouro, pensarei nas opulências 
passadas e lograrei a illusão das riquezas 
dispersas.

Um soldado de grande iniforme passou 
na estrada, seguido de uma escolta sopran
do em heróicas trombetas e empunhava 
na mão d ireita  ramos de louro que se* 
agitavam gloriosamente no ar.

----Por caridade, senhor 1 Fui outr'ora nm 
antigo vencedor, rodeado de um tumulto 
de acclamação, e a magia dos triumphos 
agitava bandeira na minha frente.

O glorioso transeunte, enternecido, deu 
um folha de louro ao pobre homem,

Obrigado, illustre senhor ! Graças a 
esta folha de louro, sonharei com a» 
victorias d'outros tempos e lograrei a illu
são das batalhas esquecidas.

Passou com o seu Damorado uma rapa
riga de dezeseis annos e formosa. -O pe
dinte disse, meneando a cabeça :

—-Outr ora era eu amado por mulheres 
formosas e moças louras tambem me ti
nham amor i e seus labios eram tão frescos 
como esses. Agora velho e feio, já não 
conheço o perfume do beijo que se recebe 
como uma borboleta que pousa num a 
flôr [

Disse isso e * nao invocou a caridade. 
A amante, que passava, commoveu-se.

."•Com licença do meu namorado, disse 
ella ao mendigo, concedo á tua bocca 
triste a esmola d u m  beijo fresco. E o apai
xonado disse com misericórdia :

—-Permitto o.
Mas o mendigo replicou :
--Não I não quero o beijo de teus labios, 

creança que passas I Uma peça de ouro, 
ou uma folha de louro, póde fazer renas
cer a illusão das opulências ou das victo
rias. Mas um fresco beijo juvenil não res
titue _o amor a labios velhos. Os cerrados 
corações são mortos que não resurgem. 
Partam rápidos, creanças louras. Que eu 
não ouço a ternura das vossas vozes e dos 
vossos risos ! pois o que ha de mais cruel 
para o morto, adormecido sobre a relva 
murcha, é o arrulho de duas pombas no 
oypreste da sepulturas !

TRES CAM INHOS
N’uma fria noite de inverno encontrava- 

se um joven á entrada de um bosque, cujo 
aspecto bastava para inspirar terror.

Altas arvores de amarellenta casca e ramos 
despidos de folhagem, espessos carvalhos 
nodosos, a cujos pés cresciam espinhos, 
estreitas sendas tortuosas e escarpadas que 
se cruzavam em todos os sentidos como os 
fios de uma rede mextricavel ; ôis ahi tudo 
quanto se encontrava n'elle.

O joven caminhava apressado ; uma 
visível preoccupaçáo turbava sua fronte e 
absolvia todo o seu pensamento ; pois não 
percebeu que á medida que se adiantava. 
o bosque se tornava mais espesso e o.« 
caminhos mais estreitos e emmaranhados.

De subito, conhecendo o labyrinto, em 
que se tinha mettido, e, perdendo a espe
rança do sahir d'elle, se deixou cahir no 
sólo, exhausto de forças.

Largo tempo permaneceu nesse lugar, 
pois o frio tinha gelado seus enttunecidos



membros, a fadiga da sua grande carreira 
atravez do bosque o fcinha vencido e a 
fome torturava suas entranhas.

De repente a dor o fez dar um grito, 
cujo echo repercutio muito longe. Levan
tando a cabeça, vio diante de si trez 
homens de pé, sem saber como nem d’onde 
tivessem vindo, os quaes n'elle punham os 
olhos, como desejosos de o soccorrerem. 
Um d'elles trazia vestida uma comprida 
tunica de tela de ouro, ajustada ao corpo 
por um rico cinturão cujos colxete de 
diamantes brilhava com resplendor phos
phorescente e ao lado cingia uma espada.

O segundo trazia uma tunica negra com 
um cinturão roxo.

O terceiro trazia uma tunica azul com 
cinturão de ouro, e na mão trazia um ma
chado sobre o qual se encostava.

Que fazes ahi ? disseram em coro os t.rez 
companheiros.

-—Estou em agonia de morte—respondeu 
o joven—tende piédade de mim.

—Que queres ?
—Sahir o mais depressa possivel deste 

bosque maldicto.
-—Escolhe, pois, qual de nós queres que 

te acompanhe, porque não necessitas senão 
de um guia, e és tu  que o has de es
colher.

—O joven olhou para os trez homens, 
que esperavam em silencio, e fixou suas 
vistas no que estava vestido com a tunica 
de tela de ouro, deslumbrando com tanta 
riqueza e com o brilho do colxete que 
despedia faiscas que illuminava o espaço.

—Escolho te a ti—disse.
Então um extranho sorriso appareceu 

nos labios do desconhecido, e estendeu a 
mão ao joven emquanto seus dois compa
nheiros desappareciam como uma visão.

—Mudo de terror, tomou elle a mão 
de seu guia e partiram.

Oh 1 foi uma rapida càrreira a que 
deram : as arvores desapareciam por detraz 
d'elles, e o ruido de seus passos resoava 
sem interrupção. Não obstante, ao cabo de 
uma hora estavam ainda no bosque.

-.-Estou muito cançado, murmurou o 
joven, detendo-se no meio de uma encru- 
silhada, formada pela ligação de dois ca
minhos.

—Temos muito que andar ainda assim 
e as nossas pernas estão muito fracas para 
nos levar até ao fim ; porem dentro de 
pouco minutos vae passar um viajante à 
eavallo.

Toma a espada ; logo qne se approxime 
de* ti, enterra-lh'a no coração e apodera-te 
de seu eavallo, no qual montaremos nos 
safaremos do bosque.

—Que horror quem es tu que assim me 
aconselhas ?

—Sou o Crime,—respondei! o deseonhe- 
do.

—-Aparta-te de mim ! — disse o joven, 
oahinde com o face no solo,

Ouvio-se uma gargalhada infernal e o 
joven ficou só.

Porém, ao levantar-se, vio-se em presença 
dos outros doie guias.

—Que fazes ahi ? lhe perguntaram.
—Estou em agonia de morte,—repondeu 

o joven—tende piedade de mim !
---Que queres repetiram elles.
—Sahir o mais breve possivel d'este bos

que maldicto.
—Escolhe, pois, qual de nós queres que 

te acompanhe, porque não necessitas senão 
de um guia, e és tu  que o has de es
colher.

E o joven olhou para os dois homens e 
fixou as suas vistas no que estava vestido 
com o traje negro e o cinturão rocho, pois 
a tristeza de sua alma o fazia sympathisar 
com o escuro d’aquelle traje.

—Escolho-te a ti, disse.
Então, sem dizer palavra, o desconhecido 

sorrio-se e estendeu a mão ao joven, em
quanto seu companheiro desapparecia como 
uma visão.

Mudo de terror, tomo a elle a mão de seu 
guia e partiram.

—Caminharam durante uma hora o che
garam a borda de um abysmo do qual sa- 
hiam gritos e soluços.

-—Estou muito cançado : -—murmurou o 
joven detendo-se.

—Falta muito que andar ainda assim, e 
as nossas pernas estão muito fracas para nos 
levarem até o fim : por isso trouxe te até 
aqui para te offerecer o unico meio de 
sahir d'este bosque : no fundo d'este abysmo 
está a morte, que nos livra de todos os so
frimentos.

—Que horror 1. . .  quem és tu que assim 
me aconselhas?

-—Sou o Desespero ! — respondeu o des
conhecido.

—Aparte-te de mim 1 —disse o joven ca- 
hindo com a face no solo.

De novo ouvio-se uma gargalhada infer
nal, e o joven ficou só.

Levantou-se e o terceiro guia estava a- 
diante d'elle.

Recordando-se do nome e dos conselhos 
dos outros dois, tratou de fugir ; porem o 
recem-apparecido o deteve.

-  -Vem commigo: falta ainda muito que 
andar, porem Deus vem em auxilio dos que 
soffrem.

O joven olha o ; agradou-lhe e&ta lingua
gem e estendeu-lhe a mão.

Porem o desconhecido contentou-se de 
eaminhar passo a passo adiante d'elle,

depois com o auxilio de seu machado, 
abrio um novo caminho, deitando por terra 
as arvores que os impediam de avançar, e 
logo depois disse ao joven :

-- -Toma ás costas uma destas arvores.
O joven obedeceu ; e embora fosse muito 

o oançaço apenas sentia o peso da carga 
que levava.

Fazen lo uso sempre de seu machado, o 
desconhecido chegou, seguido do joven ao 
limite do bosque ; diante d’ellçs estendia-se 
uma vasta planicie no meio da qual havia 
um castello.

Então disse o desconhecido ao joven.
- - O bosque que tens atravessado é o bos- 

qve da miséria.
Recorda-te d'elle e descarrega-te d'esse 

peso.
O joven lançou a arvore ao chão ; porem 

ao cahir, transformou-se em uma grande 
pilha de moedas de ouro.

—Quem és tu , que tão bem me tens a- 
conselhado ?—perguntou o joven no cumulo 
do assombro.

— Sou o trabalho.

Cabreúva
Do correspondente :
Causou grande sur resa n ’esta vil la,  a 

noticia que nos t rouxe o Correio P au
listano, de ha dias passados,  dizeudo 
ter sido peí* digna Commissáo Central  
do Part ido Republicano Paulista,  r eco
nhecido o novo directorio político d ’esta 
villa ; pois que n iuguem aquí aoube que 
houvesse eleição a lguma para  tal directo
rio ; nao obstaute,  ter  se repr esentado 
no sent ido de ser  publicado por edital o 
dia que  se  dever i a  proceder  a tal e le i ção;  
e bem ass im viuda  de um r ep re sen t an 
te da Commiesáo Ceulral ,  para  assist ir 
essa ele ição;  pois que,  depois dos ú l t i 
mos desmandos  da polí tica dominante  
n ’esta térra ; insignificante ó o numero 
dos adeptos do grupinlio dominante .

E t&mbem, qu9 protestar iam contra 
qualquer  eleição que não fosse presidida 
por aquel las bases.

Ent re t anto : como, e nem quando foi 
eleito tal directorio,  é o que  ninguem 
sabe ; mas,  desg raçadamente  aqui tudo 
se faz, e a coinmandi ta que  nos mfelicita,  
que procura atrophiar  os bons e l e m e n 
tos de que  dispomos,  ester i l isando sua 
força e euergi a,  ó seuhora  de  baraço e 
cutel lo,  e fa2 o que bem entende ,  sem 
dar  sat isfação a  ninguem.

0  elei torado aqui ó um mytho.
Dois ou t res individuos,  en t eude ram 

de fazer isto aqui de sua  propriedade,  
absorvendo seus reudimentos ,  gem p re s 
tar o menor  serviço ao municipio,  que 
embora  clame,  encou tr a -o s  surdoa a seus 
pedidos.

Pobre Cabreuva ! Quauto  futuro t inha 
esta infeliz térra,  antes  que  as garras  
dos abutres,  d i s tendessem aqui  seus  bo
tes.

E ’ urna pobre tér ra,  que  está  ent r egue 
de mãos atadas  a  esses s a n g u e - s u g a s ; 
em det r imento  de bons republ icanos 
que muito têm se esforçado,  a  ver si 
mríhorain a sua sor te ;  porém tudo inútil ,

El les sabem,  com ardi losas manhas ,  
il ludir a boa té da d igna  Commissáo 
Central ,  que i gnorando o que aqui Be 
passa,  não lhe ret i ra o appoio.

Aqui temos juiz de paz,  i rmão do e s 
crivão,  que por sua vez ó cunhado do 
delegado ; e o subdelegado,  ou seu  sup 
píente ,  ó procurador da Camara.

E esta gente ,  ©bta mesma  gen t e  ó que 
gri ta por moral idade.

Emíim,  Cabreuva,  j á  tem o seu d ire 
ctorio reconhecido ; elei to como e ner  
quaudo,  ó o que ninguem sabe,  e j á  nem 
cog ta de 3 a b e r ; e demai s,  saber  para 
que ?

Infeliz Cabreúva 1 Iufeliz pedaço do 
Estado de S. Paulo 1

E ’s bem digna  d e  o u t r o s  h o m e n s ,  q u e  
não o s  t e u s  h u m i l h a d o r e s  e  s a u g u e  
bU gas .

Noticiario
((A Cidade de Ytú»

Em  v is t a  d e  a c l ia r - s e  b a s ta n te  
do e n  l e  o  n o s s o  g e r e n t e ,  fo i com  
g r a n d e s  d e ftie ia ld a d e s  q u e  f iz e m o s  
a ti r a g e a i d o  n o s s o  n u m e r o  d e  
lio je  ; e  n s s iin  t o r n a - s e  q u a s i  q u e  
im p o s s ív e l  d a r  «A  C id a d e  d e  Y tú »  
n o  p r ó x im o  d o m in g o ;  p e lo  q u e  
a n te c ip a m o s  a s  n o s s a s  d is c u lp a s  
n o s  a s s ig n a n t e s  e  p e s s o a s  in te «  
r e s s a d a s ,

A G E N T E  DO C O K H E IO
Pa ra  g cargo de Agente  do Correto 

Postal ,  (i’o s u  cidade,  foi nomeado  o 
o nosso arnigo, corouel  Franci sco  Corréa 
de Barros .

0  capi tão Simão Our ique  de Carvalho,  
dctuai  Agente em co m m u s à o  n ’esta  
cidade,  pa r t ic i pou-uos  pelo officio abai-,  
xo,  essa  nomeação  •

«Agencia do Curreio de  Ytú,  em 9 de 
Março de i 904 .

Comnanuico-vos  que  por  officio hoje,  
recebido do s euho r  coronel  Admin i s t r a 
dor  dos Correios de $.  Paulo,  loi noinea 
do para  o lugar de Ageule  do Correio 
d ’esta cidade,  o s enho r  coronei  Fraucisco 
Corréa de Barros.

Saude e fra ternidade  Ao cidadão Reda-  
ctor da «A Cidade de ï t u . »

Agente em Coujinissâo,
S .  ü u r i q u r  ü k  C a r v a l h o . »

Ao nosso amigo coronel  Frauciaco de 
Barros,  fel ici tamos pela sua nomeação .  
G1JLÜEHTO C A U A E 1K O  

Regressou de B j tuca tù ,  onde  achava  se 
como e sc r even te  j u r ameu tado  eui um 
dos ca r t onos  d ’aque lU local idade,  o 
q o s s o  amigalhào Gilber to Carneiro,  Ülho 
do nosso amigo Capitão Jos ino Carne i ro.  
ü A J iA H O  

0  e sumave l  cavalheiro,  s enho r  Ma
noel  de Paula  Leite de Barros ,  e sua 
d igna consor te ,  passaram pelo doloroso  
t ranse ,  de ver  a r r eba tados  de seus ca
n u d o s ,  o galante  Manoel ,  de qu inze  
mezes,  fallecido au t ’nou t em e hou l em 
sepul tado.

Nossas coadoleucias ,
FJj&PA DE S . JO Ã O  DE D E U S  

iniciou-se ho m em  ua capel la da S.  Ca
sa, o tn iluo, em p reparo  a festa de seu 
orago,  S .  João de Deus .
AIATKIZ  

Está a  t e rmmar -s e  o serviço  da inn 
pesa « i n c e r t o  no orgam de nossa  Ma 
triz, precioso legado üo padre  Miguel ,  
e bem ass im o augu inemo  do córo ; s e r .  
viços execut ados  ; aquel t e  pelo uabil  o r 
ganis ta  s enho r  José  i ava rom De Luciani ,  
e este  pelo proveeto ar ch i t e t o  (consiru 
ctor ,  s enho r  Luiz de Amiral  ; e feitos 
as expensa s  dos d isúnctos  y tuan os ,  se 
uhores  Frauc i sco  de Paul a  Lei te Camargo 
e Fel ippe Corrêa  Leite.

Também está  p romp to  a  r e fo rma  do 
soalho da sachr is t ia,  execut ado pelo 
babil  cous t ruc tor ,  s en h o r  î h o m a z  D’- 
Onofr to ,  e feito com o produeto das 
esmolas  angar i adas  pa ra  a  sol emnidade 
da Semana  Santa ,  que  r e v e r t e r a m  em 
favor  d este  serviço,  vis to t e r  se encar  
regaao  da festa o d is t i nc te  cavalheiro,  
s enh o r  Augusto de Oliveira Camargo.

Todos esses  serviços ,  h on r am  exl r aor  
d ina r i amen te  os seus  executores ,  e bem 
ass im,  torna c redores  da grat idão p u 
blica,  aquel les  sob cujas  expensa s  foram 
fei tos.
A O M IA A T A

Foi augumentada  de seis para  oito 
pessoas,  as que  devem fazer  a  guar  
da de hon ra  ao S. S.  Sac ramento ,  das 
dez horas da noite de quint a- fe i ra ,  até 
ás 6 horas da manhã  de sexta  feira 
santa.

Para  esse acréscimo,  chamamos  a 
a t tenção dos lei tores.
MATA DOU KI!

0  movimento  do Matadouro Munici 
pal de 1 de Feve re i ro  á 29, foi o 
s eguinte  :

Rezes abat i das  116
Cabri tos » 6
Porcos » 158

» en t rados  180

Felicitações d’A ((Cidade»
O est imado moço, senhor  Miguel Rizzo, 

negociaute  n’esta praça,  veio part icipar-  
nos havei^coii t ractado o seu casamento,  
com a genti l  seul iori ta Isolina Martini ,  
filha do abastado commerci an t e  e indus 
trial d ’esta  praça,  senhor  Pasohoal  Ma r 
tini.

Gratos pela  gent i l leza da part icipação 
preaagiamos um risonho fucturo,  a que  
fazem jus,  tão dist inctos j ovens ,  bellos 
ornameuto8 de nossa sociedade.

Provimento
Na audiênc ia  do dia 8 do cor r en te  o 

Excel lent i ss imo Senho r  Juiz de Direito 
d ’esta comarca ,  D<»utor Arist ides Martins 
de Lima Castello Branco,  mandou  t rans 
cr eve r  nos protocollos das  audiênc ias  o 
seguinte  provimento,  cuja copia nos  foi 
fornecida pelo se rven tuár i o  do s egundo 
officio í

«Pelo juiz foi dito que  á bem da fiel
e exacia  observânc i a  das leis nes t a  Co 
marca e afim de que  podesse o juiz 
conse rvar  a se r en idade e i senção de
animo indi spensávei s  ao exercício de 
suas funeções ,  de te rminava  que  fosse ri 
gorosamente  observado  o p rov imento
seguinte,  sob as penas  da lei ; Artigo 
I o As partes ,  seus  advogados ou p ro cu ra 
dores  não irão á casa do Juiz,  nem o 
p rocu rar ão  para  íai lar  lhe nas suas cau- 
sa< (Ord.  Liv.  1<> Tit.  48 § 12.) Nem o 
juiz póde ens ina r ,  ou aconse lha r ,  em 
demanda  movida ou por  mover ,  ne m  dar  
o seu parecer ,  publ icam ou secr e tamente  
sobre casos que  pendem de sua decisão,  
ou que  possam ser  ajuizados.  (Cod. Pen .  
art .  207 u.  t  ;) Ord.  Liv. 1° Tit .  0° S 
i i .  Liv. 2 o Tit .  28,  § 2.) Art í - O s  
juizes  de paz e  os s e rventuár i o s  de o f -  
rtcio de jus t i ça  não devem pedi r  ins -  
t rucções  aü juiz de di rei to  sobre casos 
concre tos  ou pendente s-—Rib Cons.  
art ,  510 ; Auv. de 30 de Maio de 1851 
e de 26 de Nov. de 1868. Às autor idades  
policiaes não podem ped ir  ins t rucções  
ao juiz de direito,  mas tào sóm en ta  ao 
Chefe de Policia.  Av. de 5 de Fev.  de 
1858. Ao juiz de direi to,  não compel e  
dar  ins t rucções  aos juizes de paz e ou« 
tras autor idades em matér i a  e le i toral  — 
Av. de 31 de Dez. de 1800.

Convite
B ard in i & Filhos convida 

os seus amigos e freguezes 
para  assistir a in aug ura 
ção do novo lu g ar  da sua 
fabrica de cerveja no sabba- 
do 12  do corrente, á Rua 
Sant’ Anna N. 38.

A O M IX A T A  d a s  p e s s o a s  q u e  tem  
d e  fazei* a  g u a r d a  d e  h o n r a  a o  
S . S a c r a m e n to  u a  Q u in ta  e  S e x t a  
f e ir a  S a n ta

Q U Ii\T A « F E IR A  S A A T A
42 d 4 hora da zardt

Loureuço  Xav ie r  de Alraeida Bueno
Barão í tahyra
Dr. José  de Paula  Lei te
Jo sé  Mariá Alves
Antonino de Camargo Teixei ra
José Fel ic iano Mendes

4 ás 2 da tarde
Dr. Luiz de Frei tas  
Ricardo Pinto de Ol ivei ra 
Antonio de Paula  Leite 
Joaqu im de Almeida Mattos 
Phel i ppe  Leite 
Phel i ppe de Almeida

2 ds 3  da tarde
Dr. José  Ignacio da Fonseca
Dr. Augusto Cruz
Dr. Franci sco  de Mesquita Barros
Dr. Nicanor  Pen teado
Dr. José  Leite P inhe i ro
Dr. Graciano Geribel lo

3 ds 4 da tarde 
Tris lào Mariano
Arlindo Lopes de Oliveira 
Phel i ppe  Bauer  
Fe rnando  Dias Fer raz  
Carlos Grel let  
Adolpho Bauer

4 ás 5 da tarde
Franci sco  Mariano da Costa
José Idel fonso de Carvalho Olivei ra
Cario« Grel let  Jun i o r
Luiz de Paula Leite
Manoel Constant ino da Silva Novaes
Antonio de Campos Botelho

5 ds 6 da tarde
Francol ino Cintra 
Jo sé  Xav ier  da Costa 
Antonio de Fre i tas  P inho 
André  Alckmin 
José Fe rr az  de Sampaio 
José Carlos Mart ins

6 ds 7 da noite 
Affonso Borges
Edgar  Texei r a
Antonio Galvão de Almeida Sob r i nho  
José Augusto da Silva 
Agnelo Cicero de Oliveira 
Gastâo Bicudo
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7 ds 8 da noite 
Freder ico José de Moraes 
Antonio Felix de Olivei ra 
Belarmino Raymundo de Souza  
Jos ino  Carneiro 
João Antunes de Almeida 
Antonio da Costa Coimbra 

8 ás 9 da noite 
Antonio Leite de Sampaio 
Manoel de Paula Leite 
Francisco de Paula  Leite Camargo 
José  Pompéu de Campos Piza 
João de Almeida Matto?
Lourenço Tibir içá

9 ds 10 da noite 
Aristides Bi t tencour t  
Francisco Brenha  
Ignacio de Camargo Penteado 
Pedro de Paula  Leite 
Napoleão Michel 
Militào Alves de Lima

40 ds 44 da noite 
Joaqu im Antonio da Silva 
Tiburcio Galvão 
Francisco Kiel 
Trajano do Amaral 
Frankl in  Bazi lio 
João Pedro  Ribei ro 
José André  da Costa 
Gustavo Flud

44 ás 42 da noite
José Felix de Oliveira 
José Victorio de Quadros 
Luiz José de Araújo 
Franc i sco  da Si lveira Camargo 
Ar thu r  Vaz
Bento de Góes Pacheco 
Nicanor  Almeida Costa 
Ost iano da Silva Novaes

S E X T A -F E IR A  S A N T A
12 á 4 da madrugada 

Jacintho  Valente 
Vergil io Ramos  Salles 
Adolpho Ribeiro 
Luiz Gonzaga Dias Fer raz  
Augusto Gusmáo 
José Joaquim l e  Araújo 
Luiz Gonzaga da Costa 
Nicanor  Silva Novaes

4 ás 2 da madrugada 
João José de Andrade 
Adolpho Magalhães 
João Baptista Fer raz  da Silva 
Antonio Pere i ra  da Silva 
Joaquim José de Araújo 
Franci sco  de Paula Fer raz  
Adriano Dias do Nascimento 
José Manoel de Abreu

2 ds 3 da madruggda 
João Carlos Xavier  
Antonio Joaqu im Fre i re  
Luiz Carlos Xavier  
Alfredo Arthu r  Xaxier  
Joáo David Vieira 
Domingos Nobre  da Cruz 
Paulo P .  Souza Tibir içá 
Antonio Basiiio S. Barros

3 ás 4, da madrugada 
José  Bueno
Porcino Couto 
Alfredo Ribei ro
Francisco Antonio do Nasc imen to  
José Dias Ferraz Netto 
Antonio Augusto Ferraz 
Franci sco  Olympio Assumpção 
Hu mb er t o  Costa.

4 ás 5 da madrugada 
Norber to  Silva
Elpidio Medeiros 
Marcel l ino de Assis 
Manoel  Esleves  Rodr igues  
Luiz Mart ine do Prado 
José Maria de Frei tas  
Narciso Fel ix d 'Ol ivei ra 
Ezeehias  Fel ix d ’Oiiveira

5 ás 6 da manha  
Luiz de Mesqui ta Barros 
Luiz Antonio de Mesquita 
Luiz Novelli
Bento Galvão de F rança  
Antonio Pires  de Camargo 
Caetano Monar t l t i  
Lau reu t i no  Bueno de Camargo 
Joaqu im Augusto Camargo Pinhei ro

6 ds 7 da manhã  
João Pe ry  de Sampaio 
Rodolpho de Senne
Luiz Augusto da Luz Cintra 
João Baptista Fe r r e i r a  Cardoso 
Carlos de S .  Frei tas  
Antonio de Paula  Xavier

7 ás 8 da manhã  
Luiz Manoel da Luz Cintr*
José Pessoa
Marcoll ino de Camargo 
Alfredo Grel let
Vicente Dias Ferraz de Sampaio 
I r ineu  de Souza

8 ás 9 da tnafihã 
Ignacio Bueno de Negrei ros  
João do Amaral  Duar te  
Caetano ía russ i
Joaquim Vaz Pinio 
Alberto de Barros Mello 
Hippolyto Leite de Barros

9 ás 40 da manhã 
Jul ião Pinto
Antonio de Paula  Lei te Sob r inho

Franci sco  Vicente de Campos 
Leopoldo de Pina 
Jesu ino  Bueno 
losé J a c i n th j  do Nascimento  

4o ás 44 da manhã  
Joáo H en r iqu e  d a  Si lva Castro 
Vicente de Campos 
Joaqu im Januar io  de Quedros 
Josê de Arruda 
João Maciel de Almeida 
Antonio Manoel da Fonseca  

44 ás 42 horas 
Joaquim Victormo de Toledo 
Joaquim Bueno  Ruivo.
Joaqu im Dias Galvão.
Jo»ó Fer r az  de Toledo.
José Joaquim de Almeida 
Tris tào Mar iano da Costa Jun i o r

E D IT A L  d o  2 *  P R A Ç A

O Doutor  Aris t ides Mart ins de Lima Cas
tello Branco.  Juiz de Direi to d ’esta 
Comarca  de Ytú, etc.
Faz s aber  aos que o p re sen te  edital 

v i rem,  que  não t endo havido lançador  
em pr imei ra  praça á uma  casa de mo 
rada a Rua do Paysandú,  num er o  dezoi 
to, com tres f restas  de f rente ,  na viila 
do Salto do Ytú e devidindo com p r o 
pr iedades de Risoleta de Sampa io  Ara 
nha,  Mauril lo Honora to  e José Nicacio, 
contendo um t e r reno  todo fechado com 
cerca de madei ra  ; duas par t es  de ter ras  
em coram um com p ropr iedades  de Be- 
nedicla  de Almeida e out r as ,  contendo 
dois r anchos ,  seudo ura cobe rto  de zinco 
com tres f restas  de f r en te  e t res  de fun 
do, e outra  cober t a  de telhas  e palhas,  
com l res frestas  de frente ,  tudo no 
bai r ro  do ’Pi r ap i t inguy” e confrontando 
as ter ras  cora o r ibei rão Pirapi t inguy,  
pelo lado de cima com ter ras  de Raph«, 
el Mineiro,  do lado de baixo e pela 
f r ente  com a es t rada  que  d ’esta Cidade

▼ae á Sorocaba e pelos fundos com 
ter ras  da her ança  de João Hoava, c o n 
tendo quat ro  alquei res  ruais ou menos  e 
tudo fechado por  vallos,  penhorados  & 
seus  propr ie tá r ios  Francisco Ottero Y 
Pe rez  e sua mulher ,  na execução que  
lhes move José Goraes e Companh ia  por  
este  ja izo e car tor io do escr ivão que  
este  subscreve,  o por t e i ro  dás a u d i ê n 
cias hado de  novo t r aze r  a publico p r e 
gão e a r r ema tação  para s e r  vendido aque ra  
mais de r  e maior  lanço offerecer  sobre 
o preço de novecentos  mil reis,  a c a s i  
do Salto de Ytú ; de qu a ren t a  e cinco 
mil réis,  as duas  par t es  de te r ras  do 
bai r ro do Pirapi t inguy e de s e t en t a  e 
dois mil reis e de desoi to mil reis os 
dois r anchos  ex is tent es  nas mesmas  ter 
ras,  a que  f icaram reduzidos os seu* 
valores  pelo abat imento  de dez por  
cerito soffrido na pr imit iva ayal iação,  
de veodo a ' p r aça  ter  lugar  no dia deze 
seis do cor r en t e  mez ao meio dia na 
salin üas audieoc ias  d ’es t e  juízo.

E quem nos mesmos quizer  lançar  
compareça n ’este ju i / o  em o dia acima 
declarado.  E para cons t a r  se passou o 
p r e sen te  e mais  dois de iguaí t heo r ,  que  
o dito po rt e i ro  ?f!ixará no lugar  do es- 
•ylo e fará publ i car  pela imprensa .  Dado 
e passado n ’esta  Cidade de Ytú, aos oito 
dtas do mez de Março de mil n ov ece n 
tos e quat ro .  Eu Orozimbo Carneiro,  e s 
c r event e  j u r ame n t ado  que  o escr evi .  E 
eu Dario Chagas,  esc r ivão  o conferi  e 
subscrevi  Arist ides Mart ins de Lima 
Castel lo Brauco.  (Sobre  duas es t ampi lhas  
Estadoaes  no valor  de quan t rocen tos  
reis) Ytú, oito de Março de mil no ve ce n 
tos e quatro.  Dario Chagas,  Nada mais 
se cont i nha  em dito edital para aqui  fiel
men t e  t r anscr i pto .  Eu,  Dario Chagas,  
escr ivão o éscrevi ,  confer i ,  s ubscr ev i  e 

ss igno.

Darlo Chagas.

T f W T U R A R I A  P I O X

eJfc£sr" ""p“ je ’p“1»""'
preenche r*essa^ac i in»6 n . c,âa(J0, o abaixo ass ignado julga
publico ' * °  °  PO8S,V01 Para  s erv i r  ao r espe i táve l

.  . . ¡ A 2 H T * * ”  .T ideoc i ando  . . . l .

Ytú, 11 de Março de 1904,

O PR O PRIETÁ RIO .

  Francisco Simoni*

A DAMA DAS CAMELIAS

perdido por  sua causa ?

fnini-n*'« l! .°lada do m a n d o > e|n que estava a sua for tuna  e o seu 
ábanriônn !0S ° S ? ® ls £ ellos anDOS da sua  c i d a d e ,  mor r er i a  no 
sua de sg ra ça? UB a d°  Pr° prÍ° que  a causa  da

s e n h T \ eaziaa loennèafaT n ' e ÍSl° ’ CreÍa- ; P° rqUt! de duas uraa ; 00 0
he o Dassadn i r i a  °, .C° T Um dos hürBeQ5’ i9t0 é . exp rob rava 

dade nara s e d « ' m  a á Câra com as de so rd en s  na sua raoci -  
oii n h e d Ü / J L  p da m, ser la  e d<> abandono em que  a deixava • 
consciência bi t»»* e x t r w r d i n a r i í .  do C o r a ç ã o  e da
I  eD gaVi ^ abr ,gad0 a conseval  a ««rapre na sua c o m 
era  o senhor  m e i m  0480 qUeQ3 9oflria uraa desgraça  inevi tável  
í a m  mâs L  n T  ’ P° rqUe eatas ' 'S9«069 sâo desculpáveis  u ' um 
r # S  impossíveis  n ’um homem que dese j e  occupar
não DermiUorn nom f n.Ç.m u n Í 0 - To rna ra - se  um obstáculo a tudo ;
do homem õ a r á Ü “  "  T  a “ bi«õ es - 06 dois úl t imos amores  
ellas ° ã o  ê ?  ! „  que  " i e d ,« °  :— cons idere  as cousas como

a?: e 99 c o l h e r e s  segundo  o seu vaior  posi t ivo.
To?«'  íc?» a®8 cor l e?a 0 di rei |o  de se ju lgar  sua c rédora ,  nunca  

nado e d W l n S f e 0 ■Frodenc ,a  P - r ec o u - m e  sabi amente  r a c i o . i -

l o u c a ? T r i a Vsem °a ’ v!idadAU ella a le&reiDeQlfe uão imagine  theor ias 
> a v ' da 6 uma  cousa mui to agradavel ,  quando ae 

nne  a nm P r,snia düs t l lnsoes.  Olhe,  consul te  seu amigo Gastâo 
cnmn ?  Z gue  lne parece com prebende r  pe rf e i t amente  o amor
imbecil  dê W í « 0 ’/ E sobretudo couvença-se ,  para não se.  
aT.«:„ q es,a a l ‘ á sua 68Pera uma bonita ranar iga nue o
nara t í ie^ahr i r  amah 3 qUe 80 iqUer Ver pela3 cos!as 0 C0IQde de l i . . .  para ihe abr i r  o= braços,  e dar  lhe todos os prazeres  d uma noite
deliciosa.- Agora vamos para a janel la,  a ver  quando  o conde sa 
que  nao pode demorar -s e  mui to.  1 ’ s ae ’

Prudência  abriu uma sacada,  que  dava para a rua : eu scismava

pe r cu t í a s e  a fnda^nn  palavra, ,  ^ a d°  0 Mue eba me l inha dito r e -
racãn mnr i , s m „ j  03 meos  ouv,dos na Iuiuha cabeça,  no meu co- 
raçao,  mort i f lcando me,  exa s pe ra od o -m e  ; e apesar  de tudo não
(ia nr. DeMar  * Í 1 SI'ÇÍ1 das 9Uas observa, ;<3e3. Mas o amor  que  eu seo- 
tia por Margarida nao se acommodava  á real idade fr ia das cousas

r amos  dVmbnh ,ai! lü 8 j deia de que  a !ua  formosura não fosse um- ça mente da m m h í  alma,  da romba paixão,  do* m -n s  desòjos,  da mi*
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X l í i

— »« —

conde de G . . .  

Não sabe  que

•EIO quasi  lâo depres sa ,  como n ds ,  disse P rudênci a 
I r i dT ?  ’ r espondl  eu ma cb ina lmea i e  Onde eslâ Marga-

— Em f»ua casa.
— Só ?
— Com o sr .  conde de G. .

Comecei  a passear  ag i t adamente  na sala 
— Que tem ?  Está afflicto ?
— Não lhe par ece  ex t r anho  e spe ra r  aqui  que  o sr 

saia de casa de Margarida ?

Ma7garidna an°ão f t ^ p í d i p ^ . m  "nem me n o!  o T o n à T ^ o T t 

anno.  Tem mui tas  dividas,  0  duque manda- lhe  s empre  o que  elfo

Veja agora se havia de despedi l -o por  »ua causa,  

creia q u“  m * u aT  r e l a t e “ ? 8 !™'"Ínteíêsêe »“ ê r a b o T  n ã ^ m l e m  ™

m m m m ê §
confei tos,  e camarotes  ; mas não se lhe met ia  «a c l ç V ^ ' ê n '  

p0,a, , , l  a p ' c l u s lvamen. e ,  e  sobretudo fazer lhe scenas  de c i0 .



C-iSMãH
A CIDADE DE VTU*

ANTIGO ARMAZÉM DO ALBERTO 
Attençâo I Attençao !

O abaixo ass ignado,  actual  propr ie tá r io  do g rande  es t abel ec imento  co m
mercia l .  d enominado ARMAZÉM MERCURIO,  ant igo ARMAZÉM DO ALBERTO,  
á rua do Commercio,  n°. 112;  tem a hon ra  de par t ic i par  ao respei tável  publico 
d ’esta cidade,  e bem ass im a seus f reguezes ,  que  tem sempre  a sua d ispos ição ,  
g r ande e especial  sor t i raento de gene ros ,  não só do Paiz como Ext rangei ros ,  
que  é vendido com um lucro insigui í ieante,  para  ass im bem co r r e sp ond e r  a 
confiança da sua freguesia  ; e sper ando  que  n inguém achará  exo rb i t an te  os 
s eus  p reços .

YENHÃM YER PÃRA CRER !
Q u em  q u iz e r  s e r  b em  s e r v id o ,  é  s ó  v ir  a t é  a  c a s a  q u e  to m o u  

p a r a  s e u  p a tr o n o  o  D e u s  d o  G o m m e r c io , á  H u a  d o  C o m m c r c ío  
n . 1 1 2 .

DOU EM SEGUIDA O PREÇO DE ALGUNS GENEROS :
Vinho Reino de Portugal  .

» Balbini . . . .
Moscato de Calabria 
Giacobino,  gar r afa .

Azeitonas,  lata . . .  
Arenque.  » . . . .
Aveia em grão,  lata g rande  

» » » »(pequena
Bolacha Marie,  lata. . .
Caaelia,  lata grande.

<$000
3$000
4$500
2$500
5$000
<$800

Camarão, iala. . . .  2$500
Cerejas, tata. . , . . 5$000
Doces em caida, lata , - $800
Ervi l has ,  lata. « A$500'
Goiabada de Campos, lata, 1$700
Tamaras ,  iala. . „ . . 3$500
Mortadella, lata g raoJe . 2$00ô

» » pequena . 1S7 >0
Sardinhas Brandão Gomes 

lata grande. . . . .  1$800
Ditas, iata pequena. , . $4<»0
Lagosta, iata. . . .  . 3$000
Mass^ de iomale, Ia la . . <$200
Manteiga de Magni. kilo . ô$00ü

» Italiana Galone, k, 4$50Q
» Carmo do Rio Claro 

ki l o.  . o . . .  . OS000
Manteiga í l  superior, kilo. 4$u0ó
Manteiga «Aurora», kdo . õ$0()ü
Queijo Pafagras, kilo . . 6$000
Calorau,  k i l o .........................2$000
Chá preto, kilo . . . .  12$000

» verde,  kilo . . . .  12$000
Vinho Adriano,  gar r afa .  . 2$700

» do Por to Touro,  gar .  *2$000
» do Porto Frei  Agos
t inho,  gar r afa .  . . . 3$000

Quinalo,  litro 
Madeira,  garrafa . 
Aperi t ivo Pinto,  lit. 
do Por to Gloria,  gar.  
Colares,  para mesa ,  
Lormont ,  garrafa  . 

Licor Cbar l reuze ,  l i t r o .
» Cacau legi t imo . .
» Benedict ine . . .
» P i rp e r m m t  . . .
» Curasáo . . . .

Anizete Maria Brizard . .
Licor Cacau Nacional  . .

de Ouro,  gar r afa .  . 
Cidra Cbampague . . .
Ba t e r  aromat i co .  . . .

» R u s s o ............................
Cognac ..................................   .

» Juíes  Robin,  legitimo
» C. Dulhi loy Delloy .

Mostarda,  vidro . . . .
Molho In g l e z ............................
P i c l e z ..........................................
Azeite Dendê . . . .
Caninha  pura,  garrafa . ,
Chicaras ,  duzia . . . .  

» de porce l laoa .  .
» douradas  . . .

3$590 
4$500 
•*$500 
4§500 
5$000 
3$800 
51000 
2$50G 
21000 
2$500 

17$000 
10$000 
12$000 
14$000 
13$000 
10$000 
6$000 
5$000 
4$500 
4$000 
4$000 
3$000 
5$000 

14$000 
1$500 
2$200 
2$300 
2$000 

$800 
3$000 
8$000 
6$000

A o  A rm a z é m  M ercu rio
VICTALIAN0 DE ALMEIDA PRADO

U Â R U O R A S IÀ
Aviso Importante

O abaixo ass iguado faz sciente  ao respei tável  publ ico d ’esla  cidade que  no 
dia I o. de Dezembro abr iu de novo á rua do C om m erc ion .  10 a a c r ed i t ada— Mar- 
morar ia  Ytuana— enca r r egando -se  de qualquer  obra de már more ,  lavagem de 
tumulos ,  pedras  e lodo o serviço conce r nen t e  a esta ar te.

Preços nunca  visto, porque  as import ações  são directas  da Italia.
Enca rrega se tarabem de fazer qua lque r  obra  da acredi tada  pedra  Grani to  

que  se acha  na Villa do Salto,  como sejam tumulos  cruzes  e qua lquer  ob ra  para 
const rucção.

Espera  o abaixo ass ignado m er ece r  a confiança do respei tável  Povo Ytuano,  
para  o que  não poupará  esforços ero bem servi l-o c apr i chando  nas e nc o m m e n d a 9 
que  lhe forem feitas.

O MARMORISTA
P .  B O N B T T l

E X -S O O IO  D E  L . M U T T I.

P e r e i r a  M e n d e s  & C o m p .
Com pram  qualquer quantidade de algodão em caroço

Salto de Ytú

A F I N A L  ?  ?  ?

R eaòrio-se o novo arm azeno de seccos e m olhados, 
louças, ferragens, tin ta s  etc. ao Largo da M atriz N 3 ; os 
quaes serão vendidos pelo novo proprietário , (abaixo assi- 
gnadoj por preços reduzidos

Espera pois o novo p roprietário  que o respeitáve l p u 
blico, honrando-o  com a  su a  p resença  no novo a rm azém , 
aproveite aoccasião  de sortir-se  de generos por preços que 
são sem  corçipeteiicia, o que provará.

Y tú, 22 de Janeiro  de 1904

Largo da Matriz n. 3 
José Paula  de C erq u e ira .

ò4 — A DAMA DAS CAMELIAS-

me  r edi culo .  Bem sabe o que  slla é ; Margarida não ó n e nh um a  
donzel la vi r tuosa,  capaz das uob re s  abnegações  do amor .

Agrada lhe,  a r a e - a  e não se importe  com o resto.  Eu acho lhe 
mui t a  graça com as suas suscept i l idades 1 Tenu a aman te  mais d e 
liciosa de Paris,  r ecebe  o n ’uioa casa magnifica,  apparece- lhe  c o b e r 
ta de diamantes ,  não lhe custa ura real ,  e ainda não está con tent e  1 
Que diabo 1 E’ levar  mui to longe as suas exigencias .

— E ’ ve rdade ,  mas que  q u e r ?  Não posso sol lrer  isto. A ideia de 
que  esse horaera ê seu  araante  faz me um h u r i v e l .

— Mas quem lhe diz que  é seu aman te  ?  E ’ ura homem de quem 
ella precisa,  mais nada.  Ha dois dias,  sei eu,  que  lhe tem fechado 
a porta,  sem o que r e r  r eceber ,  pre t extando todas as desculpas 
mais  ou menos  accei taveis  ; elle veio esta manhã ,  oí lereceu lhe um 
camaro te ,  e por  mais que te imasse  ero r ecusar ,  não teve remedio  
s enão  accei tar  o convi te ,  e de ixar  se a companha r  pelo coüde,  Na 
volta do theai ro,  o conde subiu para  descançar  um ins tant e ; mas 
não fica, decer io ,  visto que  Margarida espe r a  por si. Tudo isto é 
natur al ,  creio eu.  Além üe que ,  o s enho r  não se importa  corn o 
duque,  por  exemplo.

— O duque  é um velho,  e tenho a cer ieza de que  Margarida não 
não é sua amante .  Depois,  a cce i t a- s e  mai tas vezes uma ligação, « 
e não se podem accei tar  duas.  Tal felicidade é mui to parecida com 
um cerio calculo infame,  que aproxima  o homem ainda o roais c r é 
dulo e des interessado,  o mais s i nce r amen te  apaixonado e de mais 
nob re s  s ent imentos ,  dos vis e, dos mi seráve is  que  n ’ouira espnera  
infer ior  fazem um oífício d ess6 consen t imen to  e um provei to  d ’e s 
se offlciOo

— Ah 1 meu caro Armando,  corno o s enho r  está a inda at razado I 
Quantos vi eu dos mais  nobres ,  dos mais e legantes  e dos mais ricos 
fazerem ex ae t am em e  o que  eu lhe aconselho,  e isto sem esforço,  
sehi ve rgonha,  sem remorso  ! Ma« vê se todos os dias.  Ent ão  como 
quer i a  o s enho r  que  as cortezãs de Pari;- podessem sus t en t ar  o seu 
g rand6  luxo.  sero ter em quat ro  ou cinço .->« seis amante s  ao mesmo  
tempo  ?

Não lia for tuna,  por  roais considerável  que  seja,  que  satisfaça por 
si só as despezas  e os capr ichos de uma mu lhe r  como Margar ida.  
Uma for tuna de cem contos de renda é uma fort una eno r me  em 
Par i s  ; pois hera,  meu amigo,  cem contos <íe réis não chegavam 
e eu lhe digo porquê.  Ura homera que  tem seme lhant e  r enda,  tem 
u m a  casa montada,  cavallos,  creados ,  c ar roagens ,  am igos ;  mui tas 
vezes ó casado,  tem filhos, g randes  despezas  domest icas ,  e gosta de 
viajar ,  de  jogar ,  de dar  ¿araus ,  baiies,  de ir ao theat ro,  de mil
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cousas  emfira. Todos estes hábitos são de tal sor te essenciaes  á sua  
posição no mundo,  que  ainda  que  dese j e perdei  o não póde,  sem 
fazer escandalo,  ou sem que os outros ju lguem que está  a r ru inado .

Feitas as contas,  apezar  do r endimento  da sua gr ande  tor tuna,  o 
mais (jue póde dar  annua lmen ie  a um.i aman te  são quat ro  ou seis 
contos de réis ,  quando  inuito.

D ahi a necess idade de outras  l igações,  de outros amore s ,  que  
completem a despeza annual  da mulher .  E’ claro.

Margarida,  aiuda ass im,  a r r anjou  por  ura mi lagre do ceu um v e 
lho rico de mui tos milhões,  a quem morr eu  a mu lhe r  e a filha, que  
só tem sobr inhos  tambem r i c j s ,  e que  lhe dá tudo o que  ella quer ,  
sem exigi r  n a d a ; mas não póde pe d i r - l he  mais de dez a doze 
contos por  anno  ; e estou certa de que ,  se levasse mais longe as 
suas exigencias ,  apesa r  da sua g rande fo tuna e da affeição que  tem 
por ella, o duque  recusava Todos esses  rapazes,  que  teem pára ahi  
meia duz.a de contos de renda  em Paris,  isto é, apenas  com que 
viver no mundo  que  f r eqüentam;  sabem muito bem,  quando  são 
aman tes  de ume  raulbe»* como Margarida,  que  nem poder i am pagar-  
lhe a casa e os creados c o m o  dinhei ro que  lhe de s- em,

For  isso não dizem o que  sabem,  fazem semblant e  de uada  vêr  
e quando estão saciados,  re t i ram se.

Se por  ventura  teem a vaidade de o cco r r í r  a todas as  de«pezas,  
a r r u m a m - s e  l oucamente ,  e vão mor r e r  n ’Africa, depois de de ixar em 
quaren t a  ou cincoenta  contos de réis de dividas em Paris.

E julga que  a mu lhe r  lhe fica obr igada por  isso ?  Qual 1 Pelo
contrar io,  íhz que  lhes sacrificou a sua posição,  e que ,  du ran t e  o
tempo que  est eve  coro ol!e* perdeu mui to dinhei ro

Acha todos este  de ta lhes  ve rgonhosos ,  não ó a s s i m ?  mss  são 
verdadei ros .  G senho r  Armando é ura bello rapaz,  que  eu est imo 
mui to ; l embre  se de q u e  eu conheçc  ha vinte  annns ;  pelo menos  
as pnmei r a3  cortezàs de Paris  ; sei o que  ella são e o que  ella 
va lem ; e não quero que  tome a sér io o capr icho,  que  uma  rapari  
ga bonita se l embrou de ter  por si ; es ta  é que  é a verdade .

Depois,  a lem d i s so ,  admi t í amos ,  cont i nuou P rudênc i a ,  ad m i t í a 
mos que  Margarida lhe tem tanto amor ,  que  e capaz de r enun c i a r  
ao conde e ao duque ,  no caso do velho fidalgo de scob r i r  as suas 
novas relações,  e de collocar-.se na a l ternat iva  de  esco lher  ent r e  
elle e o s enho r  Armando.

E ’ claro que fazia um eno r me  sacrifício,  não é ?  E o senho r  que
«íacnficio egual  poderia fazer por  e l l a ?

Quando chegasse  o fastio,  a saciedade,  quando  já  não gostasse da 
pobre rapar iga,  como poderia i ndemnisal  a de t udo o que  ella l inh*


